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HEMOCENTRO COORDENADOR

Entidade de âmbito central, de natureza pública,
localizada preferencialmente na capital, referência
do Estado na área de Hemoterapia e/ou
Hematologia com a finalidade de prestar
assistência e apoio hemoterápico e/ou
hematológico à rede de serviços de saúde. 

HEMOCENTRO REGIONAL

Entidade de âmbito regional, de natureza pública,
para atuação macro-regional na área hemoterápica
e/ou hematológica. Deverá coordenar e
desenvolver as ações estabelecidas na Política de
Sangue e Hemoderivados do Estado para uma
macro-região de saúde

NÚCLEO DE HEMOTERAPA

Entidade de âmbito local ou regional, de
natureza pública ou privada, para atuação
micro-regional na área de hemoterapia e/ou
hematologia. Poderá encaminhar a uma
Central de Triagem Laboratorial de
Doadores as amostras de sangue para
realização dos exames

 UNIDADE DE COLETA E TRANSFUSÃO

Entidade de âmbito local, de natureza pública ou
privada, que realiza coleta de sangue total e
transfusão, localizada em hospitais ou pequenos
municípios, onde a demanda de serviços não
justifique a instalação de uma estrutura mais
complexa de hemoterapia

UNIDADE DE COLETA

 Entidade de âmbito local, que realiza coleta de
sangue total, podendo ser móvel ou fixa. Se for
móvel, deverá ser pública e estar ligada a um
Serviço de Hemoterapia. Se fixa, poderá ser
pública ou privada. 

 AGÊNCIA TRANSFUSIONAL

localização preferencialmente intra-hospitalar,
com a função de armazenar, realizar testes de
compatibilidade entre doador e receptor e
transfundir os hemocomponentes liberados. O
suprimento de sangue a estas agências realizar-
se-á pelos Serviços de Hemoterapia de maior
complexidade

 CENTRAL DE TRIAGEM LABORATORIAL
DE DOADORES

Entidade de âmbito local, regional ou estadual,
pública ou privada, que tem como competência a
realização dos exames de triagem das doenças
infecciosas nas amostras de sangue dos
doadores coletado na própria instituição ou em
outras.  
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